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148 O estudo e aproveitamento das nossas 
possessões da Africa é um dos incontestaveis 
meios de accudir no desfallecimento de vída com- 
mercial, (que padece o nosso reino, que um dos 
maiores portos do mundo parece estar fadando 
para grandes e ousadas especulações. Com a 
setividade e engrandecimento do commercio se 
junctaria o incremento! dos productos fabris, e 
ganhariam mais variedade e valor os productos 
do solo. Já não existem olhos que não vejam esta 
verdade, apesar de que, por desventura , mui- 
tos animos ha que não tem coragem e saber, 
para della deduzirem todas as suas proveitosas 
consequencias. 

O estabelecimento da colonia de Mossamedes , 
o projecto de fazer estudar , por naturalistas , as 
nossas possessões, são simptomas de que se de- 
seja tentar algum meio de aproveitar recursos 
preciosos, que a nossa incuria ha tanto deixa 
perder. 

Louyamos estas tentalivas, mas parece-nos que 
não são alvitres dispersos, partidos de differen- 
tes pontos, que podem resolver o problema eco- 
nomico, que esta questão involve. 

A questão é grande , e muito especial o seu 
estudo; a sua resolução carece de um vasto pen- 
samento, que a comprehenda , e das especialida- 
des. praticas, que praticamente aconselhem e 
desempenhem os diversos deveres de que tal idéa 
se compõe. 

O pensamento vasto e civilisador deve residir 
no Ministerio das colonias e do commercio, que, 


por este meio, tem de tomar uma das princi- 
paes partes da governação publica. Por este lado, 
o estudo das coisas da Africa e da Asia, toca 
em uma das nossas principaes necessidades , isto 
é, na reforma da divisão dos Ministerios, por 
modo , que juntamente à idéa política da admi- 
nistração , se ligasse a exigencia de habilitações 
e capacidades especiaes para alguns dos minis- 
terios. 


O desempenho da missão de aproveitar os do- 
minios, que os: nossos maiores conquistaram com 
tanta gloria, depende: do cuidado com que se 
deve sempre representar, em taes dominios, o nosso 
poder e administração , por meio da intelligen- 
cia e da probidade. 


O motor de todas as reformas , e das recipro- 
cas relações commerciaes do reino, com as pos- 
sessões, só póde ser um conselho ultramarino, 
organisado convenientemente , revestido de im- 
portantes attribuições, e com influencia extensa 
e reconhecida em todos os negosios do ultramar. 

Em quanto se não lançam estas bases da nossa 
verdadeira prosperidade, sahindo do cireulo vi- 
cioso dos impostos e dos cortes na despeza, em 
logar da supressão da que seja improductiva , só 
nos resta ir aproveitando todos os meios de es 
treitar e cultivar as relações do paiz com as nos- 
sas possessões de Africa e Ásia, Um destes meios 
foi por certo a chegada, a Portugal, de um dos 
mais emprehendedores negociantes das nossas 
possessões, o qual junta, à sua mui natural in- 
telligencia, um zelo ardente e já provado, para 
nos prestar os mais valiosos serviços, Pela pri- 
meira vez, que haja memoria, um navio cons- 
truido e partido de Damão , tripulado por natu- 
raes da Ásia, carregado com generos coloniaes,, 
entrou a foz do Téjo. 
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O dono: é commandaute deste núvio é Mis” ' 
sagi Vallegi». proprietario da fazenda que 6 na- 
vio trazia por carga. A 'mais séria attenção do 
Governo se deve voltar para este subdito por- 
tuguez, natural de Damão, e animado pelos 
maiores desejos de ser util a Portugal. 

Mussagi Vallegi, como todas as 36 pessoas 
de tripulação que o acompanham, professam , 
como gente moira, à religião, Mahometana, 

Todos são de facil trato, commedidos, atila- 
dos observadores, e, entre elles, não ha um que 
não"saiba Iêt e escrever; e; no serviço do mar, a 
qualquer se poderá confiar o navio que o não 
perde. O comportamento destes individuos em 
Lisboa tem sido exemplar e digno do maior lou- 
vor. 

A cidade, costumada a presenciar as rixas e 
desordens de alguma gente de navios surtos no 
Téjo, só tem que elogiar o comportamento des- 
tes raros hospedes dos portos da Europa. Com 
prazer, por tal motivo, aqui lhes tributamos os 
maiores louvores. 

Mussagi Vallegi é homem de mais de 40 an- 
nos, com 30 de pratica do mar, e das coisas 
do” commereio da Asia e” da Africa, forte por 
constituição, e possue animo vigoroso para os pe- 
rigos (e empresa desse commercio. O seu instin- 
cto e 'a sua vontade suppriram, o que a educação 
da" Europa podia ter feito, em: favor da sua facil 
comprebensão e do seu espirito observador. É 
um, homem que; ouve para meditar, que vê e 
falla para aprender. Fallando dos seus serviços , ; 
que são notaveis e muitos, é só incitado pelo 
desejo de os continuar. de com, elles ser util a | 
Portugal. No seu animo, o nome portuguez vive | 
com: todo o lustre das antigas eras: as honras, | 
que lhe possam premear, os serviços, são vene- 
radas pelo seu | coração com respeito e agrade- 
cimento. 


O Governo deve approveitar estas circumstan- 
cias para que Mussagi Vallegi se recorde, com 
prazer, da sua primeira vinda ás nossas praias. 
Sabemos que tenciona voltar, e que até pensa 
em mandar educar em Lisboa um de seus filhos , 
que ao presente está na Costa do Malabar. Fo- 
mem de commercio, não é a idéa mercantileos | 
seus proprios proventos, que lhe dirigiram o pen- 
samento para Portugal: — a gloria de nos ser util | 
e de ligar ao seu nome descobertas que o torném 
respeitado na historia das nossas relações com a | 
Asia e Africa, eis aqui a sua verdadeira e lou- | 


vavel ambição. Alguns dos seus serviços, de que ! 
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faremos breve resenha, provam o grande desin- 
feresse que o anima, porque todos tem sido gra- 
tuitos. Os seus navios tem varias vezes conduzido 
tropa de Gôa para Moçambique, e de Moçambi- 
que para Quillimane; e neste serviço gratuito 
houve grande proveito na conducção de tropa para 
Sofala, quando foi atacada pelos negros. 

Quando a fome e a guerra dos pretos exigiam 
mantimentos em Sofala, Imbambane, Lourenço 
Marques, os navios de Mussagi Vallegi ahi foram 
generosamente com este soccorro. 

Pela falta de Patrão mór em Quillimane , tem 
sempre, a pedido do Governo, servido gratuitamente 
este logar, e no brigue 4 de Abril conduziu o 
governador de Damão e sua familia, e isto com 
a mesma generosidade com que nove vezes tem 
conduzido , em navios seus, governadores e suas 
respectivas bagagens para diferentes portos , por 
occasião de serem rendidos, eos tem conduzido 
tambem de volta para Moçambique. Em 1849 
levou algumas sommas da junta de Moçambique 
para Gôa, e em Moçambique tem servido de Pa- 
trão mór para as charruas e navios de guerra en- 
trarem ou sabirem,, quando a pessoa que exerce 
este logar está doente. 

Depois que foi atacada a Villa de Sofala, pe- 
los negros da. Costa chamada. Mapociti, Vatuya , 
e Manacuci., que poseram fogo á Villa, roubando 
tudo; desde esta occasião , muitos dos seus;mo- 
radores mudaram de residencia para Quillimane 
e Moçambique, por não se, considerarem seguros 
ao abrigo da pequena. fortaleza, 

Por esta occasião , ficaram os negros senhores 
de tudo, cedendo depois, mas repetindo tres ve- 
zes'no anno exigencias à Villa, com a promessa 
de que por; esta fórma lhe não estorvariam o 
commercio interior. O Governo. então não tendo 
fazenda para dar aos subleyados, foi Mussagi , à 
sua custa, que deu e continúa a dar áquelles re- 
voltosos o que não póde deixar de ser dado , para 
nos não embaraçarem o commercio do certão, e 
mesmo evitar novos ataques à povoação; — e fez 
uma feitoria á sua custa , para salvar os habitantes 
quando perseguidos, pelos negros. 


Além destes factos “que provam 'o animo de- 
sinteressado de Mussagi Vallegi, um grande ser- 
viço ao commercio, prestado pela sua” vocação 
para a vida do mar, deve aqui ser mencionado. 
É notável a importancia commercial de Quilli- 
mane e são conhecidos os perigos da sua entrada. 
A descoberta de um canal feita por Vallegi fa- 
cilita hoje essa entrada e tem evitado a ruina 
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de muitos navios que ahise perdiam. Desde 1830 
que navega nos seus navios da costa de Malabar 
para Moçambique “e outros portos, pagando na 
alfandega de Moçambique annualmente , mais de 
cem mil cruzados fracos de direitos , fóra-o que 
paga em Damão e Goa. Dezejava ha muito vir 
a Portugal; mas esta empresa era considerada 
na Asia como impossivel, pois que muitas vezes 
tentada por outros não fóra realisada. As diffi- 
culdades da empresa não acobardaram o animo 
de Vallegi. Confiára nos seus conhecimentos nau- 
ticos para chegar a Portugal; mas faltava-lhe a 
tripulação , por que todos se recusavam a acom- 
panhal-o. Subdito portuguez , educado nas tradic- 
çõeside vassalagem á coroa dos reis portuguezes , 
veio beijar a mão de SS, MM. e com esse in- 
tento, como primeiro signal da sua dedicação aos 
interesses portuguezes, mandou fabricar o anno 
passado um navio expressamente para esta via- 
gem. A gente de Damão se animou vendo cons- 
truir o Xaclam , que devia cortar as aguas do 
Tejo; e pôde, ainda que por meio de avultadas 
pagas, contractar a tripulação que trouxe. 

Dentro em poucos dias leyantará ferro das 
aguas do Tejo , para em subsequentes viagens nos 
trazer productos novos e ricos de que abunda o 
territorio portuguez da Africa e da Asia, espe- 
cialmente o algodão, o anil e outros productos, 
que, a peso de oiro, estamos pagando aos estran- 
geiros, quando nos pódem vir de terra nossa. Mus- 
sagi Vallegi foi feito 2.º tenente, no tempo do 
governo do Sr. Sebastião Xavier Botelho, e agora 
parte no posto de capitão tenente, havendo en- 
trado a barra 1.º tenente. Desejavamos que ou- 
tra distincção honorifica ainda mais avaliada pela 
sua ambição de gloria, e tão merecida pelos 
seus valiosos serviços, lhe ornasse a farda , que 
o seu valor e inteligencia sabem honrar. 


S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


SOBRE A MOLÉSTIA DAS LARANGEIRAS. 
No Açoriano lê-se o seguinte officio : (+) 


149 TPº c Ex.”º Sr, — Por delegação de V. Ex.*, 
fui hontem com o Dr. em Medecina João Anselmo da 
Cruz Pimentel Choque, aos pomares de espinho: que 
elle possue nas proximidades de'S. Gonçalo, suburbio 


(:) Por falta de espaço não podemos publicar na 
sua integra o officio, a que nos referimos o que fare- 
mos no numero seguinte. 

2. 
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desta Cidade, e presenciei a applicação de jdiversas 
preparações de invento seu, por meio de bomba, à 
varias larangeiras; vendo o modo porque se opera à 
mistura das substancias que as compoem , observando 
a formação das respectivas emulções, e- ouvindo da 
sua boca todas as explicações que pedi ácerca da parte 
economica das operações, com que o referido Dr. tem 
combatido , nas suas propriedades, o insecto destrui- 
dor das larangeiras. 

Encarando as mencionadas operações pelo lado scien- 
tífico, e attendendo, principalmente, á efficacia, e 
economia das preparações, julgo que não faltarei á 
verdade asseverando a V. Ex." que só conhecimentos 
muito especiaes de chimica, alliados a um porfioso 
estudo sobre as correspondentes partes da entomolo- 
gia, e botanica, podem ter levado as mesmas prepa- 
rações ao apuro em que se acham, e que ninguem 
poderá contestar sem negar ao mesmo tempo, o bom 
estado daqueles pomares, 

O Doutor Choque mandou fazer na minha presença 
a applicação de quatro preparações diversas , contendo 
todas substancias oleosas, indicou-me à preferivel de 
entre ellas, e foi tão minucioso na descripção propor- 
cional das materias primas, e accessorias que entram 
na sua composição, que , em vista dos resultados ob- 
tidos, e attendendo a que os sobreditos pomares estão 
situados em um dos grandes focos do mal, não posso 
deixar de crer que está resolvida, em subido gráu a 
arte scientifica da questão, presumindo, egualmente, 
que a parte economica fez grande progresso com um 
invento mechanico, por meio do qual se recolhe, e 
aproveita a porção do liquido que cahe da arvore, 
no-momento da operação. 

Além das quatro preparações que deixo menciona- 
das, devo dizer a V. Ex.* que existe outra, em que 
não entram substancias oleosas, que está sendo actual- 
mente experimentada com alguma vantagem, é muita 
esperança pelo Doutor Choque, talvez mais em atten- 
ção á economia do processo, do que para obter maior 
grau de perfectibilidade no especifico ; induzindo- 
me a pensar deste modo o estado lisongeiro daquel- 
les pomares, que, para mim é uma prova eloquente 
da supremacia dos methodos que elle tem empregado, 
e aconselhado ha muitos annos, sendo, por isso, in- 
dubitavel que lhe pertence a prioridade do tratamento 
das larangeiras, por meio de substancias oleosas, é 
gordurosas, a par de outros titulos de merecimento 
que deixo enumerados. 


(Continia. 


O Mappa, que segue com o/N.º I, foi nos 
enviado pelo Sr. C. À. da Costa com o artigo 
— Benefício das Estradas — que publicâmos no 
n.º 10 do presente volume, sob o n.º 126, — 
e faz parte daquelle artigo: — bem como outro 
mappa com o N.º IL, que publicaremos no nu- 
mero seguinte. 


Segue o mappa a que nos referimos : — 
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1847, 1848 
. 990.235 Moios 1.389.022 
« 1.055.739 » 1.316.56 
2.046.024 » 2.705.588 
Movimento provincial. . 353.718 » 369.714 
Movimento local ..... 1.692.306 » 2.335.874 


VACCAS E SEDA. 


Dando publicidade à interessante Carta, que se | 
segue do Sr. Salles, não podemos deixar de ma- 
nifestar o quanto nós e o publico dezejamos sa- 
ber as dificuldades que encontram os seus faceis | 
e civilisadores planos, para que, ante a luz da, 
discussão , fugissem quaesquer opposições ineptas 
que só podem [azer vulto nas trevas. 


(Carta.) 
Sr. Redactor. 


454 Quando na minha ultima carta de 9 do cor- 
rente descrevias vantagens, que ao paiztem produzido 
a sabia providencia dada pelas cortes de 1820 em be- | 
neficio da agricultura, posto não omittisse a abundan- 
a de gados, com tudo não me occorreu indicar que 
não só já não precisamos importar carne de vacca da | 
Mourama , mas que temos tido exportações das pro- 
vincias do norte para Inglaterra, e de Lisboa para o | 
Brazil das vaccas turinas , tanto por encomendas , como 
por especulação de donos de navios ou seus capi 
Um tal augmento de producção traz comsigo as demais | 
vantagens que se disfruelão , como sejam a Tranca venda 
de vitella (que em outro tempo era rigorosamente pro- 
hibida) a possibilidade das salgas para embarque, o 
aproveitamento das pelles, o proporcionar aos lavra- 
dores a baratesa na compra dos bois para os trabalhos 
do campo, e os precisos estrames; e pena é que não 
estejam ainda devidamente aproveitadas as demais van- 
tagens que-ba a tirar das vacas, isto por uma ha 
tual negligencia em não se querer: entrar no aprecia- 
mento e aproveitamento das coisas. 

Sendo porém os meus dezejos que em Portugal se 
gose e colha 0 partido de quanto possa concorrer a 
estorvar a sahida annual do-pouco metal que apenas 
se encontra na circulação, e reconhecendo por ex- 
periencia propria a facilidade com que podemos ter a 
manteiga e toda a qualidade de queijo, lembrarei a 
todos os proprietarios de terrenos que queiram con- 
correr para 0 indicado fim, quanto lhes é ntil terem 
na devida porporção a facilidade de sustentar vaccas 
das duas reconhecidas boas raças , turinas, ou alder- 
ney, das quaes podem em quantidade ter o leite para 
gosto, e obter os referidos productos; aos que estão 
no costume de comprar bois para os cevar , que expe- 
rimentem se as vaccas lhes são ou não de mais pro- 
veito; tambem lembro aos que pela especialidade de 
seus terrenos, tiverem abundancia de pastos ou for- 
ragens em verde (para cujo fim muito deve trabalhar 
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a verruma arteziana) se dediquem á ereação e con- 
servação das duas boas racas de vaccas, lurinas, e 
alderney, quer seja para o aproveitamento do leite 
como fica indicado , ou tão sómente para a ereação de 
vitellas, que só se vendam quando proximas ao pri- 
meiro partoe não tenham menos de trinta mezes. Por 
este systema rigorosamente observado se conservarão 
sempre boas e mães uteis a quem as compra : plano este 
que seria facil de se effectuar nas lezirias; — e final- 
mente indico que o que muito convem é que todos se 
vão habituando a ter em suas fusendas as vaccas que 
bem possam sustentar, porque depois aparecerão os 
especuladores á compra do leite para fazerem a man- 
teiga e queijos, seudo certo que rarissimas são por 
ora as cazas que se aproveitam destes dois tão uteis 
quanto despresados productos. 

Segundo diz o dictado , tanto dá a agua na pedra que 
a amollece, devemos pois persestir em promover o 


| desenvolvimento da seda, alé que chegue a epoca de 


sermos attendídos como é de esperar, por isso que 
tratamos de um dos mais importantes recursos para o 
paiz, e bom seria convidar os incredulos á leitura das 
Noções Historicas Economicas e Administrativas, so- 
bre a producção c manufacturas das sedas em Portu- 
gal, impressas no anno de 1827, por José Acurcio 
das Neves, que por ter sido secretario da Real Junta 
do Commercio, e director da Real Fabrica das Sedas , 
tinha os convenientes esclarecimentos para coordenar 
a sua obra, pela qual se fica conhecendo qual a quan- 
tidade de seda em crú que o paiz já produziu, e que 
calculou em 80:000 arrateis (os quaes a preço medio 
de G00 réis o arratel fazem 480:000,9000 réis)o que 
' sem duvida prova que o valor que indiquei na minha 
ultima caria de que poderiamos facilmente exportar 
annualmente 900.000,4000 réis em seda por manufa- 
eturar, está muito abaixo do que deveria ser, se em 
todas as provincias, se tratar com perseverança desto 
producto, ainda que não seja senão por meio das plan- 
tações de amoreiras por todas as estradas. Pela refe- 
rida obra se fica tambem conhecendo , qual a avulta- 
dissima somma em que importavam as sedas vindas de 
fora para a laboração da dita fabrica, e bem de- 
monstrado deixa tanto os meios e sacrificios que em 
diversas epochas se fizeram por parte das administra- 
ções, que concebião a opinião da vantagem que resul- 
taria ao paiz em ter a produção da seda , como indica 
a facilidade com que as administrações , que não par- 
Lilhavam tal opinião, ou ellas mesmo inutilisayam o 
já feito ou deixavam correr tudo em perfeito aban- 
dono. Que a produção da seda, é objecto tratado de 
remotos tempos em Portugal e por diversas adminis- 
trações, se acha alli bem demonstrado , sem ter esque- 
cido a circumstancia de que as auctoridades subalter- 
nas são, em grande parte, as mais culpadas na con- 
trariedade aos planos do governo, ou mesmo pela falta 
de execução ás suas ordens (como tem acontecido em 
Barcarena) e que tem sido bem fatal ao paiz, pois 
nos achamos atrazadissimos no aproveitamento de taes 
planos e despesas , quando outras nações que tem Lido 
dificuldades em maior escala a combater, se acham 
actualmente na posse do producto em muito superior 
quantidade ao que se colhe em Portugal nas provincias 
de Tras-os-Montes e Beiras, onde ainda ha pequena 
e má producção, 
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Se pois demonstrações tão positivas aos interesses 
do paiz forem capazes de chamar a attenção do go- 
verno e das cortes ao producto da seda, facilimo é 
em poucos annos (visto que os decorridos completa- 
mente estão perdidos) ter uma exportação de conside- 
ravel valor, para vir ao paiz o metal de que tanto pre- 
cisa. 

Não havendo por ora decisão alguma, por parte do 
governo , sobre à colocação a trabalho dos fornos em 
Barcarena para o acabamento do preparo da pouca 
seda, que em completissima perfeição alli se prompte- 
fica em rama, por isso nada posso por ora levar ao 
conhecimento do publico, para dezengano , se devemos 
progredir em nossos trabalhos (os que já nos achamos 
involvidos em plantações e creações)ou qual o par- 
tido a tomar; cuja decisão por todas as fóúrmas ao meu 
alcance, e pelo apoio da nevIsTA continuo à solicitar. 
Lisboa 25 de Novem- 

bro de 1850, 


De V. 
ANTONIO PEDRO DE SALES. 


DITTERATURA E BELLAS-ARTES, 


A LITTERATURA. 
X. 
(Continuado de pag. 126.) 


152 Argumento de paridade appresentado por 
“Alárete. «Si por algun acaecimento se perdiese 
« esta lengua Castellana, que oy usamos, co- 
« mo le sucedió a la latina, que dexó de ha- 
« blar-se vulgarmente, y dudasse uno: si los 
« libros, que hallava escritos en romance eran 
« de lalengua vulgar, que en Espaiia se usava , 
« deseo mucho saber , con que genero de prueba 
« se tendría esto por bastantemente comprovado , 
« para que assy se creyesse, y deviesse enten- 
« der. Porque si para mostrarlo se repre sentas- 
« sen los sermones hechos al pueblo , si las his- 
« torias, si las cartas ordinarias familiares, si 
« los versos y comedias, si los processos de los 
« pleytos, las leyes por donde se determinavan , 
« las piedras de sepulturas, Ô letreros, y todo 
« Jo demás, que se hallaya era romance, ten- 
« driamoslo por bastante prueva ?» — (Veja Al- 
« drete, Origen de la lengua Castellana, Libro 
« 1º, cap. 10.) 


Divisão ethnographica da Europa, se- 
gundo M. Balbi no Atlas Ethnogra- 
Phique. (Tableau X.) 


1. Famille des langues ibériennes — diviste 
en 2 branches: 
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— Langues anciennes éteintes de- 
puis longtemps : 
Les idiomes des turdetani, car- 
pentani, lusitani, etc. etc. 
— Langues anciennes encore vi- 
vantes : 
Eskuara, ou basque (yasconço). 


Famille des langues celtiques — diviste 
en 2 branches: 
— Langues anciennes éteintes long- 
temps: 
Lesidiomes de béturiges,codui, 
senones, galates, etc. etc. 
— Langues anciennes encore vi- 


vantes : 
Galique, gaelic, ou celtique 
propre. 
Cimraeg, kumbre ou celtico 
belgique. 


H. Famille des langues thraco-pélasgiques , 
ou greco-latines — diviste en & bran= 
ches. 


— Thraco-illyrienne ; 

Les idiomes des phrygiens, 
troyens, lydiens, thraces, ma- 
cédoniens , illyriens anciens ? 
eto. 

Albanaise, skix ou schype. 

— Etrusque — Etrusque? 


Pétasgo-hellénique : 
Les idiomes des Pélasges, cré- 
tois, conotres, arcadiens , etc. 
Hellénique ou grerque ancienne. 
Romeiika, aplo-hellenica ou grec- 
que moderne. 


Kalique: 


Les idiomes des aborigênes, lu- 
cani, piceni, etc, etc. 

Latine. 

Romane. 

Italienne. 

Française. 

Espagnole. 

Portuguaise, 

Valaque. 


Seguem-se agora mais tres familias : — Lan- 
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gues germaniques — langues slaves — langues ou- 
raliennes; das quaes não appresentamos o desen- 
volvimento , porque não fazem ao nosso caso. — 
Veja-se tambem sobre esta divisão elhnographica 
o Atlas histor. et chron. des Littér. anciennes et 
mod. par A. Jarry de Mancy. (Este Atlas é feito 
segundo o modello do de Lesage (Comte de Las 
Cases), muito mais desenvolvido, porém, no 
que toca a Linguistica). Veja-se tambem Mal- 
tebrun, e o mesmo Balbi, nos tractados de 
geographia. t 

O Sanskrit. Como seja opinião geralmente re- 
cebida , que o sanskrit, ou um idioma mais an- 
tigo que o gerou, 6 a fonte primitiva do latim , 
e de outras linguas ; temos por conveniente dar 
aos curiosos uma noticia resumida desta lingua. 
— Os Indios chamam-lhe sanskrita, que tanto 
val como perfeito, acabado. Se esta lingua foi 
fallada na India em tempos muito remotos, co- 
mo alguns querem , é todavia certo que ha mui- 
tos seculos se não falla, e é hoje aprendida pe- 
los Brahmanes e pelos Indios mais instruidos, do 
mesmo modo que entre nós se apprende o latim 
e o grego, como lingua religiosa, das leis, de 
um grande numero de livros, e reservada pelos 
Brahmanes de hoje para assumptos da litteratura 
mais elevada. Sobre a perfeição grammatical 
desta lingua, transcreveremos aqui as proprias 
palavras de M. Balbi: « Le sanskrit a trois gen- 
« res, huit cas et trois nombres; la conjugai- 
son yest três régulitre etse fait presque tou- 
Jours sans le secours des verbes auxiliaires ; 
elle a six modes, savoir: Vindicatif, Vopta- 
tif ou subjonctif, Vimpératif, le précatif, le 
conditionnel et Vinfinitif; Vindicatifa trois pré- 
sent et deux futurs; les autres modes n'ont 
que le temps présent. Le sanskrit exprime les 
rapports des noms par des désinences. Sa cons- 
truction est aussi libre que celle du latin. Cette 
langue abonde en particules de toute espêce : 
elle a une grande quantité de mots composés , 
et possêdo la faculté d'en former à plaisir au- 
tant que le grec et Vallemand.» No conceito 
do sabio William Jones é esta lingua mais per- 
feita do que a grega , mais rica do que a latina, 
e mais polida do que ambas. As qualidades que 
a distinguem são as seguintes: sonora, grave, 
doce e muito concisa — a sua grammatica éa 
mais regular de todas, offerecendo mui poucas 
anomalías nas suas regras. 


« 
« 
« 
« 
« 


ARAAAA 


a 


Os livros mais antigos em sanskrit são os que 


seguem: os Vedas, subdivididos em 18 vídjas , 
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ou partes, abrangendo todos os ramos dos cos 
nhecimentos humanos desde a theologia até á mu- 
sica; as Leis de Menou, ou o codigo civil e re- 
ligioso dos Índios ; o Mahabharata e o Ramayana , 
poemas epicos. 

O alphabeto sanskrit, chamado Dewanagari, 
é composto de 52 lettras, ás quaes ha ainda que 
acrescentar um grande numero de grupos. 

A maior confusão domina ainda, diz M. Kla- 
proth nos alphabetos européus. Não se acha nelles 
O seguimento natnral das consoantes, sem que 
possam descobrir-se as relações respectivas das 
consoantes produzidas pelo mesmo orgão, nem 
a propriedade que ellas tem de se substituir mu- 
tuamente. Esta propriedade dá logar a uma in= 
finidade de variações, ás quaes dificilmente nos ha- 
bituamos, em consequencia da irregularidade dos 
nossos alphabetos , que nenhuma relação tem com 
as linguas a que pertencem. Pelo contrario, o 
alphabeto do sanskrit é, pela sua bem ordenada 
disposição, muito mais phylosophico, sem com- 
tudo o podermos considerar como de todo ponto 
perfeito. (+) 

Sobre a antiguidade deste idioma, ouçâmos 
tambem M. Klaproth: «A perfeição grammati- 
cal deste idioma leyou os seus admiradores a 
considerál-o como muito antigo, mas é de crer 
que essa opinião de grande antiguidade venha a 
solfrer quebra, desde que fôr examinado mais 
maduramente, e se houyerem recolhido esclare= 
Cimentos que ainda faltam para bem resolver uma 
tão delicada questão. Em quanto ao mais, não 
parece provavel que o sanskrit fosse em tempo 
algum fallado; e a opinião de que este idioma 
é um aperfeiçonmento da lingua dos conquista- 
dores indo-germanicos, é muito mais yerosimil 
do que a ser a primitiva origem das linguas ac- 
tuaes do Indostão , do grego , do latim, do slavo , 
e de outras da mesma familia. Em todo o caso, 
porém , a antiguidade do sanskrit remonta ao pe- 
riodo da nossa era, ou talvez mais acima. » 

Devêramos talvez dar a este ponto especial 
(sanskrit) muito maior desenvolvimento, como 
assumpto de grande importancia ; mas nem que- 
remos alongar muito a nossa escriptura , nem con- 
vyém , segundo o genero do nosso trabalho , appre- 


(=) Veja oartigo Langues, já citado, e ahi se en- 
contrará uma luminosa exposição das series de letras 
e de grupos de Jettras do sanskrit, seguida de obser- 
vações e exemplos sobre o aperfeiçoamento de que 
carece aquelle alphabeto. que ainda assim, tal qual 
é, leva vantagem aos alphabetos européus. 
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sentar mais do que breves apontamentos, ou an- 
tes indicações. 

Definições. Lingua — Idioma — Dialécto — 
Eibnographia — Autochtono — Nomada — Na- 
ção. — Lingua tem uma accepção mais lata, 
muito mais extensa e geral do que idioma, e 
muito mais ainda do que dialecto. No entanto , 
nos tratados de linguistica encontram-se pela 
maior parte como synonimos os dous termos lin- 
gua e idioma, e perfeitamente distincto o termo 
dialecto, tal qual o definimos no nosso artigo 7.º 
-—— A palavra Kihnographia devêra ser empregada 
para designar a sciencia que terá por fim a clas- 
sificação dos povos; serve comtudo para expri- 
mir a sciencia que se destina a appresentar a 
classificação das linguas, e talvez pelo motivo de 
se regular, ordinariamente , a differença dos povos 
pela das linguas que fallam. O termo linguistica 
foi tomado dos phylosophos allemães, e é na ver- 
dade muito expressivo e proprio, mes não tem 
sido adoptado por todos os sabios ; o termo glos- 
sographia parece não ter sido desviado, da sua 
significação litteral e obvia ; e finalmente o termo 
idiomographia, proposto por Malte-Brun, não 
tem sido adoptado. — Autochtono devêra expri- 
mir uma idéa de creação , mas, seguindo o exem- 
plo do sabio Humboldt, os ethnographos chamam 
autochtono ao povo , a respeito do qual se igno- 
za que outro o haja precedido. — Nomada de- 
vêra exclusivamente referir-se aos povos pastores , 
como os calres, e outros, mas encontrar-se-ha 
nos tratados de etnographia como synonimo de 
errante. — Nação. Este termo póde ser tomado 
debaixo de tres pontos de vista , — historico ou 
politico, geographico e ethnographico. No 1.º 
caso , consideram-se como nações distinctas aquel- 
las que formam no seu todo um corpo politico: 
independente , assim por exemplo chamâmos in- 
glezes a todos os habitantes das Ilhas Britan 
cas , não obstante a diferença de origem dos ir- 
Jandezes , escocezes, eelches ou do paiz de Gal- 
Tes. No 2.º caso dá-se o nome de nação aos ha- 
Ditantes de uma região, que tem limites natu- 
raes , independentemente das divisões politicas e 
das linguas diferentes que fallam. No 3.º caso, 
o termo nação applica-se aos habitantes de um 
paiz qualquer, que fallam a mesma lingua e os 
seus diversos dialectos, independentemente das 
grandes distancias que os separam, da diffe- 
rença dos corpos politicos a que pertencem, e do 
estado diverso de civilisação em que se acham. 
É neste ultimo sentido que chamâmos portugue- 


zes aos descendentes dos colonos que para as dif- 
ferentes partes do globo enviámos desde o tempo 
dos nossos descobrimentos maritimos. (Veja-se a 
este respeito o Discours préliminaire , 'e Intro- 
duction à | Alas de M. Balbi.) 

Bibliographia. — Para não tornar muito ex- 
tenso este artigo, não appresentâmos o calhalogo 
das obras, que pódem ser consultadas sobre to- 
das as questões relativas á origem, formação, é 
classificação ' das linguas; remettemos porém os 
leitores para Balbi, Introduction pag. 6h a 68; 
Klaproth, artigo Langues da Encyclopédie Mo- 
derne , no fim do artigo; o Sr. Alexandre Her- 
culano , Panorama 14 de Dezembro de 1844, 
nota a pag. 393, — onde, e principalmente em 
Balbi, se encontrarão apontadas as obras mais 
importantes sobre este assumpto. 


Muito e muito haveria ainda que dizer a: res- 
peito da importantissima questão que nos tem oc- 
cupado desde o artigo '7.º (filiação da nossa: lin- 
gua); mas é já tempo de passarmos a outro as- 
sumpto, — tanto mais, quanto o que resumida- 
mente deixâmos apontado é bastante para se co- 
nbecer 'o modo porque a dita questão tem sido 
tratada, e quaes são os pontos que ainda care- 
cem do desenvolvimento, em ordem a assentar-se 
uma doutrina corrente. 

Vamos agora tratar da Lingua Portugueza , 
com referencia ás Jinguas orientaes, e ás mo- 
dernas da Europa, a fim de assignalarmos a he- 
rança que a nossa recolheu das primeiras, e a 
influencia que recebeu das segundas. Será este o 
objecto do artigo immediato. 


JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO. 


CIUMES D'AUSENDA. 


(Continuado de prg. 126.) 
153 
a Aguas immensas , que assim m'esculaes , 
« No augmentar do fogo erguendo as falas, 
« Abri novo escarcéu mais fundo ainda , 
« Alevantae as ondas insaltantes 
« Em crepitante açoite ás altas nuvens ! 
« E vós palhidas flor's, brilho dos prados 
« O convulso tremor do raio á vista 
« No socego da morte esvatcendo 
« Pesprendei-vos do tronco, a negra sína 
« Chorae que me persegue ! Oh Deus, Jeyae-me 
«Deste meu pensamento a razão toda : 


AAAAAARA 


RASAARARRGAR AAA 
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Possa inerte appar'cer do mundo á vista 
Do ser que fui a mal distincta sombra ! 
Mas vêr assim a morte a grossos tragos 

Da negra taça em acido veneno 

Por estes labios meus descer-me ao peito. . 
Ai, não! não posso mais! .. dormindo quero 
Sem que veja o punhal, solfrer a morte! 


Suspende, ó coração, teus vãos queixumes ; 

Não vês debalde a voz subindo aos ares?! 

Longe d'aqui fulguram mil venturas , 

Surriem labios, que a gemer quizera 

Calcados neste chão, das plantas minhas ! 

Qu'ria vel-o, o cruel que me despresa , 

De joelhos aos pés pedir piedade 

Erguer depois na dextra o ferro em furia, 

Levar-lho ao coração co'a morte em frente ! 

Se então. . ai Deus! .. co'a voz já mal distincta 

O nome ousasse ainda repetir-me 

Da ditosa rival... . veria o monstro 

O pé firmado na garganta altiva , 

is me insultára alli, rirem meus labios 
crua p'leja que nos seios d'alma 

Lhe formaria a dôr, nem já podendo 

Libar nos labios seus... ([ragil conforto) 


“O ar subtil: que ha pouco respirava! 


Esperança dos que hão desesperado! 

Tu que. vens vigilias perseguir-me , 

De lindas flor's cobrindo o negro seio ; 
Que em frente aos passos meus caminhas sempre, 
Ficl distancia egual nos teus guardando, 
Que de um anjo que fui me has convertido 
Nesta furia infernal! .... Cruel vingança ! 
Possa, livre de ti, findar meus dias 
Destes desejos libertada a mente .... 
Sim, quizera melhor cahir sem forças 
Enyenenado o corpo, às plantas suas ; 

Que unidos ambos sobre a sepultura. 
Agonisante a misera encontrassem ! 

Do triste dó ver-lhe as liquidas filhas 

Dos olhos seus formosos descahirem 

Nesta livida fronte a pouco arfando , 

Vel-o depois a elle arrependido 

O thesouro d'amor apreciando 

Que das mãos arrojára ao fundo abysmo!... 
Mas... se deste meu peito inda arquejante 
Que da vida o final sustendo apenas 

Vê a cingil-o a morte em curto abraço, 
Além. passarem ledos não voltando 

Alegre o rosto á misera que expira?... 
Se estes meus olhos onde a luz já brusca 
Anniquilar-se yae d'um sopro em breve 
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« Os virem ambos no ditoso enlace 

« Unidos labios abraçados seios?... 

« Então. . tremendo inferno!..a propria morte 
« Voará de meu peito espavorida 

« Pela chama falaz que o encendeia ! 

« Pedindo à vida instantes emprestados 

« Irei, phantasma vivo, entre os seus gozos 

« Todo o veneno vomitar do Averno 

« Prender-lhe ao seio meu que a morte encerra, 
« Seu destino fatal, arremessal-os 

« Na minha queda ao Barathro profundo. 


Assim dizia a triste immovel sempre ; 
Assim negro ciume em chama activa 
Lhe desvairava o louco pensamento ; 
Vai-se a tormenta que no peito em furia 
Lhe desinvolve a dôr serenisando!. 
Em mil arroios lhe saltára o pranto... 
Verga o corpo a tremer, cedendo á força 
Dessa lucta fatal. ... Nos céus, porém, 

Vai augmentando o negra tempestade : 
Levanta o mar na horrida procella 

Alvos cachões brilhando !. . . estolam raios !. . 
Eis fuzila de novo um que rebenta , 
Perto da triste os muros derrubando 

Do soberbo castello. . .. Entre as ruinas 
D'Auzenda esconde os restos fulminados ! 


Ai dôr, tão negra dôr que me apertaste 
O coração aos sons da lenda triste! 
Deixa, livre de ti, folgar meu peito! 
Cáia a lyra das mãos, o pranto amargo 
Nos olhos meus s'estanque !.... 
1847. 
L. A. R. DE SÁ. 


RECORDAÇÕES DE ITAL) 
Introducção. 


154 Se não houvessem no mundo editores . declaro 
qne não escrevia uma linha desta viagem. 

Podem, por conseguinte , amaldiçoar , em todos os 
tons, os pacificos mamiferos . que se divertem neste 
seculo a dirigir, com mais ou menos espirito, as tysi- 
cas columnas de um jornal portuguez. 

A Malia é viajada palmo a palmo, por todos os 
Touristes do mundo. Alguns dias antes da minha che- 
gada a Veneza, a gorda e espiriluosa individualidade 
de M. Theophylo Gautier havia, como eu fiz depois, 
saudado o Leão de S. Marcos, passado pela Ponte- 
dos-Suspiros, atravessado a cidade em gondola, c 
tomado alguos sorvetes no café da Parthenopea. 

As suas impressões bão de ser lidas proximamente 
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por todo o mundo, quesoletra , no folhetim da Presse. 
As minhas , ainda que valessem alguma coisa, auguro 
desde já, que não passam do Cabo da Rocca, senão 
para entreterem alguma brasileira negra como os bron- 
zes de Florença , na hora sacramental de uma calmosa 
sesta, 

Ora, se éassim, tenho o direito de ser muito mais 
semsabor, do que é rasoavelmente permitido a um 
escriptor publico. 

As prespectivas de faturo são tão diversas!.... À 
gloria aqui depende dos nervos mais ou menos susce- 
pliveis de meia duzia de parvos, sentados em conci- 
lio geral, nos bancos de um “café; e a respeito de 
fortuna, auguro que me parece uma deusa, de ha 
muito divorciada com o estreito orçamento de um lit- 
terato, ou um jomalista. 

Seja, como fôr, declaro que me vou estabelecer 
perante v leitor livre de todo o ceremonial consagrado. 
Escrever, neste paiz, equival, sem. hyperbole, a 
chegar-se um homem ao fogão, em dia de frio rigo- 
roso, e a chamar os primos e as primas, os visinhos 
e as visinhas, alguns papás, e mamans, e ser o nar- 
rador officioso daquella tribu caseira. 

Não me' julguem exaggerado. Por exemplo , todos 
os meus leitores, se julgam com direito, a interro- 
gar-me, de viva voz, sem me serem previamente ap- 
presentados. A mim parece-me que é um excesso das 
immunidades de assignante, e, a final de contas, um 
ataque atrevido às posses da minha larynge. 

Quando cheguei de Italia muitas pessoas, que eu 
apenas conhecia de vista, altravessavam sem ceremo- 
nia a rua, e diziam-me com uma voz docemente fa- 

jar: « Muito bem chegado, Sr. Lopes de Men- 
então que tal lhe pareceu a Halia? » 

Se à isto se chama ter popularidade, cedo-a de boa 
vontade , 'ao primeiro; calça de coiro, que tentar ser 
eleito deputado. É a popularidade mais incommoda , 
que Deus fabricou para engrandecer, e consolar o 
orgulho humano. 

Por meu crédito, declaro, que respondia sempre 
pelo mais conciso, pelo mais sumido, e pelo mais en- 
joado monosyllabo, que póde ser entoado pela voz hu- 
mana. 

Um escritor, nos outros paizes, é uma especie de 
animal que vive absolutamente como o resto da erea- 
ção, e que está salvo de poder ter a mão apertada 
por todos os assighantes e leitores das suas obras. 

Aqui, parece ser exactamente o contrario. É con- 
siderado um moúumento nacional, uma obra de mu- 
nicipio, um movel de uso publico. Só por isso, in- 
dependente de outras rasões , cu resignaria o encargo 
de fazer rir e chorar esta geração insipida que hojo 
se emprega nas poeticas evoluções da lettra de cambio 
e começa a allumiar-se com gaz portatil. 

A providencia decide o contrario. Uma vez quenão 
tenho em prespectiva, nem um ataque de apopléxia 
fulminante n"um rico tio do Brasil, ou das Indias, 
mem o acaso de me sair a sorte de Portugal ou de 
Hespanba, nem a verba graciosa do testamento de 
algum millionario inedito, não ba remedio senão re- 
mar nas galés da imprensa, e imaginar, nos meus 
pesadelos, o sorriso alvar de algum tendeiro, refa- 
sendo o embotado espirito nas fatias torradas do jor- 
nal politico, e nos fófos do folhetim. 
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Seja em desconto dos meus peccados! 
I. 
No mar. 


Confesso ingenuamente que gosto do mar, que te- 
nho um fraco irresistivel por um navio, que me ba- 
lanço voluntariamente nas enxarcias, que admiro à 
tempestade , e que vivo fraternalmente com essas boas 
e poeticas organisações, que se chamam marinheiros, 

O vapor Infante D. Luis, que me devia transpor- 
tar é um navio historico. 

Paquete na sua infancia, chamava-se Royal Tar: 
depois, na sua virilidade seguiu .o partido; conserva- 
dor , chamou-se Infante D. Luis; prisionciro na barra 
de Lisboa , teve a condescendencia de seguir as bandei- 
ras rebeldes , populares , e denominou-se Salter : pri- 
sioneiro britannico, deixou-se despojar pelos fieis al- 
liados, sem um murmurio, sem um unico queixume : 
ameaçado de doença chronica , foi nestes últimos tem- 
pos, tomar ares a Londres donde voltou com uma 
maquina regular, eum andamento extremamente sup- 
portavel. 

Era o Argos desta expedição mu 

Partimos n'uma Quarta Feira ás oito horas da ma- 
nhã.- Era um bello dia de Outubro, adornado de um 
céu azul claro, e de um mar pacifico, e bonançoso. 

Despedi-me in petto de todo o mundo elegante , que 
estava abarracado pelas praias, no toilette mais pa- 
triarcal que se póde imaginar : no Téjo, com a clas- 
ca camisolla: na barraca .. «naturalmente na simpli- 
ade evangelica dos nossos primeiros paes, antes 
de serem expulsos do paraiso terreal 

A recordação não é pudica, mas é verdadeira, 

Eu poupo neste sitio a infinidade de pontos de ad- 
miração, de que qualquer outro escriptor 'se serviria, 
para pintar as magnificencias deste bello porto, 

Sou conciso: tudo quanto fez a natureza, é sum- 
ptuoso , |sublime, e encantado: com raras excepções , 
tudo quanto fez, o homem é pequeno, trivial, e ri- 
diculo. 

Com licença; tirai-me a Torre de Belem, os Jero- 
nymos, e ainda vos concedo, a monstruosa concepção 
da Ajuda, e dizei-me, se aarte póde filiar esses bar- 
racões pintados de branco , de vermelho, camarello , 
que alguns parvenis chamam pomposamente palácios? 

Ha posições então da eidade, que nos ferem os 
nervos de uma maneira excessivamente desagradavel, 
e criam — neste formoso eéu, e nesta limpida atmos- 
phera! — uma molestia só propria dos nevoeiros de 
Londres, o Spleen. 

Perdoem-me esta divagação: o vapor já passou a 
barra, e disse adeus ao pratico, que se despede ma- 
gestosamente sentado na pópa da sua barca. 

LOPES DE MENDONÇA. 
(Continiia). 


NOTICAS E COMER, 


Á MEMORIA DE UMA GRANDE 
INTELLIGENCIA. ne 
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REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


grandes genios passam , na terra, para lhe dei- 
xarem o germen de uma grande idéa, e para, 
depois, morrerem. Não vivem para à gloria , 
morrem para ella. Desde Christo — que à sal- 
vação parte dos sepulchros. A morte é a depu- 
ração da humanidade; e a idéa , transpondo a se- 
pultura, passa, da cabeça de um homem , para 
a vida de uma nação. ; 

Estes pasmosos, acontecimentos sociaes não se 
comprehendem, na monotonia do nosso viver; 
valem mais do que um orçamento , € são mi 
e muito mais , do que uma eleição; saltam do 
circulo acanhado: das luctas politicas para o vasto 
campo da regeneração social. ; 

A morte do Sr. Rego é um destes aconteci- 
mentos. Falta-nos uma grande inteligencia, um 
homem honrado, que sabia ser esposo, e pac, 
um amigo leal; um dos mais, incançaveis e sa= 
bios professores do nosso ensino superior , um 
carecter independente e elevado; mas o paiz 
tem de mais uma idéa—a reforma da nossa 
marinha. A sepultura guarda o cadaver do ho- 
mem, foi testimunha das saudades e do respeito 
dos amigos, dos discipulos e admiradores; mas 
a patria recebeu a idéa ,/no seu seio, guardal-a-ha 
como um thesouro, e venera a vida, que, seis 
annos, Juctou com a morte, para adquirir o 
patrimonio do estudo , e lhe testar, nos derradei- 
ros alentos, um alto e civilisador pensamento, 

A vida do Sr. Rego foi a vida simples e mo- 
ral da familia, e a penosa vida do estudo e do 
trabalho, 

Grande numero de seus amigos, discipulos 
e admiradores acompanharam, a pé, o seuca- 
dayer até à sepultura; e esse prestito. resp 
toso e triste mostrou á cidade que uma Jamen- 
tavel' perda devia chorar o paiz, Perto da sepul- 
tura, que lhe guarda os restos, todos choraram 
pelo homem, que, tão novo, morrêra, mas 
todos saudaram , ao mesmo tempo, a idéa que 
o fará respeitar e admirar pela posteridade. 

S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


, 


em 


INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO DUQUE 
DE PALHELLA. 


156 Domingo foi inaugurado “o busto do Duque de 
Palmella , na sala das sessões da Sociedade Promotora 
da Industria Nacional, em virtude das resoluções desta 
Sociedade, das quaes já démos conhecimento aos nos- 
sos leitores. 

Foi uma ceremonia digna do acto que se prati 


ya. 
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Era do coração, que todos os socios prestavam esta 
homenagem ao seu digno e chorado Presidente. 

O Vice Presidente, o Sr. Visconde da Carreira leu 
o elogio do Duque. O Sr. Visconde foi neste seu tra- 
balho tão feliz, como era de esperar do seu talento e 
estudo. 

Assistiram à inauguração muitos socios, e varias 
pessoas, que a saudade e respeito pela memoria do 
Duque ahi levaram. 


COLLEGIO DO PORTICO. 


Fundado por Antonio Feliciano 
de Castilho. 


457 Considerámos maduramente se não seria pos- 
sivel, quanto á instrucção, fazer-se alguma coisa me- 
lhor do que geralmente se costuma em nossa terra, 
achámos.que sim ; pelo menos no concernente ào agrado 
é á rapidez do ensino. 

Procurámos se haveria para tal empresa homens com 
toda a especie de abonos moraes e intellectuaes. Acha- 
tam-se. Posto que altamente colocados alguns deles 
no magisterio publico, tão portuguez, tão social e 
tão nobre lhes pareceu o empenho , que nem; um re- 
cusou o seu nome e os seus serviços de professor para 
este instituto. 

Com tão poderosos auxiliares tor-se-hia desde logo 
posto peito á realisação de mais vasto projecto , a sa- 
ber: a fundação de uma academia completa para a 
puericia “e “adolescencia, formada por associação: de 
capitaes com edificio de proposito feito ; com escholas 
Lheoricas e praticas de todas as humanidades, de to- 
das as sciencias, de tudo emfim: quanto melhora e 
aperfeiçoa o entendimento, a vontade, a saude, à 
vida e à fortuna. Poder-se-bia conseguir? Talvez. Mas 
houve-se por mais prudente contentar por ora, com 
bons principios, ensaiar no pouco, amestrarmo-nos 
com o uso, grangear por serviços reaes , credito € 
confiança das familias, e aguardar animosamente pelo 
futuro, que sobre bases laes não podia deixar de er- 
guer-se estavel e brilhante. 

Esperando por esse tempo , está franco desde já aos 
meninos e adolescentes, sob o titulo de portico (é em 
verdade um introito para todas as sciencias e prof 
sões) um esmerado Colegio de educação civil e christ 
de instrucção litteraria , artistica e, até certo ponto , 
scientifica , onde o desenvolvimento das forças e a 
saude serão havidos como pontos capitaes. 

As materias que se ensinam no ronrico, é que é 
livre a cada alumno ou acceitar todas ou escolher , 
são desde já: 

Ler— por um methodo novo, é o mais rapido do 
quantos se tem até ao presente experimentado. 

Escrever — por outro similhante methodo tambem 
rapidíssimo, contar, e todas as mais disciplinas exi 
gidas pela lei, como preparatórios aos cursos da Uni- 
versidade , das escholas Polytechnica, Medico-Cirar- 
gica etc.; finalmente as artes de agrado, e, queren- 


do-se, alguma coisa dos oficios mecanicos que muitas 
vezes nos imprevistos naultagios da fortuna são a unica 
taboa de salyação. 

A inspecção moral e a instrueção religiosa são con- 
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fiadas a um sacerdote exemplar ; e a policia interna, 
diurna e nocturna, a prefeitos escrupulosamente es- 
colhidos. 

Dos diflgrentes ramos de ensino encarregam-se pro- 
fessores de incontestaveis habilitações. Os methods 
e o systema geral que os deve necessariamente harmo- 
nisar são estabelecidos pelo concurso geral dos pro- 
fessores, e por elles mesmos irão sendo, segundo a 
experiencia o aconselhe, modificados, reformados, 
ou subslituidos. 

Aos paes, ou quaesquer outros protectores naturaes 
dos alumnos, estão sempre francas as portas do esta- 
Delecimento. 

No fim de cada mez se lhes remetterá uma infor- 
mação circumstanciada, do adiantamento e comporta- 
mento dos seus respectivos protegidos. 

O anno lectivo terminará por actos publicos e des- 
tribuição de premios, a que se procurará dar a maior 
solemnidade. 

Todos os artigos de economia e disciplina da casa, 
erão consignados n'um regimento impresso, de que 
se dará um exemplar á familia de cada alumno e outro 
a elle. 

CONDIÇÕES, 


Os alumnos dividem-se em internos, hospedes e 
externos. A instrucção é commum para todos. Os hos- 
pedes tem além da instrucção o jantar: os internos 
todo o alimento, habitação e luz; todos os mais arti- 
gos de vestido, roupas, cama de ferro, lavatorio 
completo, talher, loiça, pentes, tesoiras, escovas , 
e mais miudesas serão remettidos pelas familias, € 
Jhes pertencerão , bem como os livros. 


PREÇOS MENSAES, PAGOS ADIANTADAMENTE. 


Internos, por instrueção prima - 408000 
Ditos, por instrucção secundaria - 423000 
Hospedes, por instrucção primaria . 6,000 
Ditos, por instrucção secundaria . - 85000 
Externos, por instrucção primaria = AGMO 
Ditos, por instrucção secundaria - 28400 


As artes de agrado serão pagas fóra parte. 

Os internos, nas suas doenças Jeves, serão trata- 
dos á custa do Collegio;— nas graves, em casa de 
seus paes. 

O logar onde se acha estabelecido o ponrico é o 
palacio da rua do Machadinho junto ao largo da Es- 
perança. 

As pessoas que desejarem mais circumstanciadas 
informações , podem dirigir-se, por escripto ou pre- 
sencialmente, ao fundador residente no estabelecimento, 
onde já se presenciarão factos positivos, e inquestio- 
maveis que demonstram a rapidez -e perfeição com que 
o ensino nos seus diversos ramos se prefaz sem en- 
fado dos discipulos, antes com prazer para elles, e 
para os mestres. Outro sim poderão por seus proprios 
olhos convencer-se de que no edificio não falta uma 
unica circumstancia de quantas se requerem para a 
saude , para o estudo, ou para a recreação. 

A matricula geral conserya-se aberta até ao ultimo 
de Dezembro. Desse praso em diante, serão talvez 
necessarios, até ulterior declaração, novos e espe- 
ciaes ajustes para a admissão de cada novo alumno. 
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PITANÇA POPULAR. 
Para o dia 25 de Outubro de 1851. 


158 Quem devassasse os tombos e cartórios anti- 
gos, veria que de foros perdidos, que de pitanças 
sonegadas, que de legados não cumpridos ha hoje, 
pertencentes ao povo , ásorphas, á infancia desvalida , 
e até ao proprio Erario Nacional ! 

Nossos avós, em seus testamentos, tractavam é 
verdade, principalmente do bem da alma, com avul- 
tadas deixas de missas e rezas — mas tambem se lem- 
bravam dos pobres, e muito. Haja visto as alberga- 
rias que fundaram, os recolhimentos que dotaram, 
as caridades que instituirai 

De tudo isso, que resta já agora? Apenas os suffra- 
gios perpetuados em Capelas, que são ainda um grande 
esteio do Sacerdocio, a cuja piedade pelos fieis d 
functos, devemos o não terem por emquanto sido 
alheiadas, ou subtraidas grossas quantias, postas 
como em vinculo, para tão religioso intento. 
ual scrá mais sagrado alé segundo os precei- 
nos— o deposito para o allivio espiritual dos 
mortos, ou o que elles mesmos deixaram, em des- 
conto dos seus peccados, para soccorro dos vivos, a 
quem a desgraça alligisse ou a fortuna desamparasse ? 

Estas ponderações que servem para fundamentar rê- 
clamações populares de grande importancia, nos fo= 
ram suggeridas por um singular foro, pitança om re- 
gallo perpetuo, de que vamos fazer denuncia, a fa- 
vor da infancia menos regalada. com sobremezas, e 
que passa annos sem saborear a fructa do tempo. 

Eil-o: 

« Em 15., deixou em testamento Caterina Fernan- 
dez umas casas apar da hermida de S. Crispim, aos 
hirmaos da Confraria dos Sapateiros, com obrigação 
de na vespora de $s. Crispim e Crispiniano deitarem 
aos rapazes um saco de castanhas e uma canastra de 
maçans: o mais para missas etc. » 

Quem fosse esta boa mulher, tão amiga de adoçar 
a bocca a rapazes, não diz o manuscripto donde ti- 
ramos para agui a verba supra — mas deveu ser al- 
guma bisarra collareija , avoenga das que hoje vemos 
campar nos logares da Ribeira-Velha. 

Declara porém o codice em que nos estamos a re- 
ver, que se perpetuára este costume na casa da dita 
« Caterina » porque uma ascendente della, no dia em 
que os nossos tomaram o Castello aos mouros (por isto 
se vê que a coisa é bem antiga), começou a deitar 
tudo quanto tinha em casa aos soldados e mais gente, 
como festejando a tomada , e a fuga dos mouros, um 
dos quaes lhe andava com o olho na unica filha que 
ella tinha. 

Até aqui o manuscripto. Agora perguntamos nós 
quem é que está hoje comendo estas maçãs e ci 
nhas que pertencem aos rapazes, segundo a expressa 
clausula da testadora? 


TULIO. 


BOLETIM COMMERCIAL. 
159 — Praça de Lisboa. — Dos fundos publicos 
tem havido muita procura no mercado. Os $ por cento 
já foram vendidos a 50. Acções do Banco de Portu- 


|| gal, 3708000 réis. Fundos de amortisação, 32 por 


cento. Desconto de Notas 280 réis. 


